
 

Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais 
Ibero-American Journal of Environmental Sciences 

 
Dez 2020 - v.11 - n.7 

 
ISSN: 2179-6858 

This article is also available online at: 
www.sustenere.co 

 
  

 

©2020 
®Companhia Brasileira de Produção Científica. All rights reserved.  

 

Caracterização florística e fitossociológica em uma unidade de 
conservação, no município de Belém, Pará 

O trabalho teve por objetivo analisar os aspectos sobre a composição florística e fitossociológica, em um fragmento de parque municipal de Belém, no estado do 
Pará. Foi realizado o método de parcelas múltiplas, através da implantação de 40 parcelas, com dimensões de 20 x 25 m, totalizando 20.000 m² (2ha) aleatórias. A 
Família Fabaceae foi a que apresentou maior riqueza com 6 espécies. A diversidade apresentou 3,53 nats. ind-1, a espécie Tapirira guianenses Aubl se destacou 
com maior valor de importância na área. Portanto a  comunidade florestal presente no fragmento florestal do Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro, apresenta 
diferenças na riqueza e na diversidade das espécies arbóreas tropicais. 

Palavras-chave: Unidade de Conservação; Inventário florestal; Fragmento Florestal. 

 

Floristic and phytosociological characterization in a conservation 
unit, in the municipality of Belém, Pará 

The objective of this work was to analyze the aspects of the floristic and phytosociological composition in a fragment of a municipal park in Belem, in the state of 
Pará. The multiple plot method was carried out, through the implementation of 40 random plots, with dimensions of 20 x 25 m, totaling 20,000 m² (2ha). The 
Fabaceae Family was the one that presented the greatest wealth with 6 species. The diversity showed 3.53 nats. ind-1, the species Tapirira guianenses Aubl stood 
out with greater importance in the area. Therefore, the forest community present in the forest fragment of the Municipal Park of Mosqueiro Island presents 
differences in the richness and diversity of tropical tree species. 
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INTRODUÇÃO  
 

O Brasil possui aproximadamente um terço das florestas tropicais do mundo, sendo o maior armazém 

da biodiversidade do planeta (VERÍSSIMO et al., 2014). A floresta Amazônica brasileira compreende uma área 

aproximada de 4,9 milhões de km², sendo 85% desta área coberta por floresta, onde cada um de seus 

diferentes ambientes florestais possui um grupo florístico rico e diverso, e, comumente, privado de 

determinado ambiente. As variadas inter-relações entre seus componentes bióticos e abióticos formam um 

conjunto de ecossistemas altamente complexo e de equilíbrio ecológico extremamente frágil (MACHADO et 

al., 2010). 

Deste modo nos estudos da composição florística busca-se a quantificação das espécies, tendo em 

vista que após esse processo, os dados coletados servirão de auxílio para a compreensão da organização 

espacial da comunidade vegetal, sua exposição às variações do ambiente e as mudanças ocorridas em sua 

estrutura ao longo dos anos (VELAZCO et al., 2015). Dessa maneira os estudos florísticos possuem papel 

significativo para caracterização da vegetação de determinada região, bem como seu grau de sucessão, agindo 

como fonte primária para atuações ligadas a conservação e sentido ao manejo florestal (SOUZA et al., 2018). 

Nesta perspectiva, a análise da composição florística servirá de base para a compreensão da 

diversidade, bem como de outros parâmetros relacionados. Com o auxílio da fitossociologia entendesse as 

inter-relações de espécies dentro da comunidade vegetal no espaço e no tempo, e refere-se ao estudo 

quantitativo da composição, estrutura, dinâmica, história distribuição e relações ambientais (VASCONCELOS 

et al., 2017). Assim pesquisadores defendem a aplicação dos resultados obtidos, no planejamento das ações 

de gestão ambiental, como no manejo florestal e na recuperação de áreas degradadas (CHAVES et al., 2013). 

Voltados a recuperação, entende-se pela pressão humana em áreas florestais, atingindo, por 

exemplo, em unidades de conservação. Deste modo, estudos em parques de conservação florestal são de 

suma importância para o conhecimento da riqueza, diversidade e distribuição das espécies. Para Ferreira et 

al. (2017) estudos nessas áreas identificam se há características florísticas originais na floresta e se a mesma 

área se mantém equilibrada. Assim, representando papéis fundamentais nas tomadas de decisão a respeito 

do estado da floresta (CHAVES et al., 2013). 

Com base no exposto, o objetivo desta pesquisa foi conhecer a diversidade florística-fitossociológica 

de um fragmento de vegetação nativa do Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro, localizada no município de 

Belém, Pará. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A área de estudo está localizada no Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro (PMIM), na referida ilha 

no município de Belém, e com coordenadas de 01°21’52’’ S e 48°20’45’’, delimitando uma área de 190 ha, 

do qual, 50 ha correspondem a área do estudo (Figura 1). 

A área de estudo encontra-se em uma região climática classificada como Af segundo Köppen (1984), 

sendo formada por um clima quente e úmido, com temperatura média anual de 26ºC, com umidade média 
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relativa do ar girando em torno de 90%, com o índice pluviométrico entre 2.300 mm a 3.000 mm por ano 

(RAMOS et al., 2016). 

 

 
Figura 1. Área total do Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro e área do estudo. 

 
Para a identificação da diversidade, foi realizado o índice de diversidade de Shanon-Weaver (H’). Para 

a coleta dos dados, foi implantado 40 parcelas, com dimensões de 20 x 25, fixadas aleatoriamente, 

totalizando 20.000 m² (2ha) cada parcela. Em cada uma das 40 unidades amostrais, com auxílio de fita 

métrica, devem ser obtidos as circunferências de todas as plantas arbóreas seguido do critério de inclusão do 

diâmetro à altura do peito. A seleção das espécies foi feita segundo os critérios de Marsaro et al. (2017) com 

mensuração das árvores acima de 10 cm de DAP. 

A identificação botânica foi realizada com auxílio de um identificador botânico da região. Para a 

identificação dos nomes científicos e suas respectivas famílias, foi realizado uma pesquisa referente as 

espécies na base de dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil e do Missouri Botanical Garden. 

As informações correspondentes a vegetação e tratamento dos dados estruturais foram obtidas 

empregando-se a metodologia sugerido por Mueller-Dombois et al. (1974), no qual, analisam parâmetros 

fitossociológicos referentes a: densidade absoluta, densidade relativa, dominância absoluta, dominância 

relativa, frequência absoluta, frequência relativa, além de valor de importância e valor de cobertura. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram inventariados no Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro (PMIM) um total de 564 indivíduos, 

distribuídos entre espécies arbóreas com DAP > 10 cm, classificados em 30 famílias botânicas e 52 espécies. 

As famílias e espécies amostradas na área podem ser visualizadas na Tabela 1. 

As famílias de maior riqueza florística foram: Fabaceae (6), Arecaceae (5), Annonaceae (3), 

Euphorbiaceae (3), Urticaceae (3) e Vochysiaceae (3), como mostra a Tabela 1. Para Vale et al. (2014) a família 

Fabaceae se destaca na maioria dos levantamentos fitossociológicos decorrentes na Amazônia, tanto em 

florestas primárias, quanto em secundárias, assim como para áreas em processo de sucessão secundária. 

Assim como, Martorano et al. (2019) em seu estudo de composição florística em outro Parque 

Municipal de Belém, também obteve entre as de maior representatividade de espécies as famílias Fabaceae 
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e Arecaceae, fato semelhante que ocorreu neste estudo. Analisando o número de indivíduos, as cinco famílias 

mais recorrentes no componente arbóreo foram: Fabaceae (18,8%), Anacardiaceae (14,5%), Arecaceae 

(11,7%), Melastomataceae (6,7%) e Annonaceae (5,9%), remetendo a 57,6% do total de indivíduos 

inventariado. 

 
Tabela 1: Famílias e espécies identificadas no Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO N DR (%) FR (%) DOR(%) IVI (%) VC (%) 
Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 72 12,77 7,02 15,03 11,61 13,90 

Thyrsodium paraense Huber 10 1,77 2,81 0,34 1,64 1,06 
 
Annonaceae 

Annona exsucca DC. 8 1,42 1,69 0,42 1,18 0,92 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart 1 0,18 0,28 0,08 0,18 0,13 
Xylopia frutescens Aubl. 24 4,26 2,81 2,16 3,08 3,21 

Apocynaceae Ambelania acida Aubl. 4 0,71 1,12 0,18 0,67 0,44 
Araliaceae Scheffler morototoni (Aubl.) Maguire et al. 11 1,95 1,97 2,68 2,20 2,32 
 
 
Arecaceae 

Astrocaryum  giganteum Barb.Rodr. 2 0,35 0,56 0,05 0,32 0,20 
Astrocaryum vulgare Mart. 28 4,96 3,37 0,97 3,10 2,96 
Attalea maripa (Aubl.) Mart. 16 2,84 4,49 3,98 3,77 3,41 
Euterpe oleracea Mart. 2 0,35 0,56 0,08 0,33 0,22 
Oenocarpus balickii F.Kahn 18 3,19 3,37 2,16 2,91 2,68 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 18 3,19 3,37 1,92 2,83 2,56 
Bignoniaceae Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry 

 
14 2,48 2,81 2,60 2,63 2,54 

Burseraceae Tetragastris altissima (Aubl.) Swart 6 1,06 1,69 2,06 1,60 1,56 
Caryocaraceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 4 0,71 1,12 0,22 0,68 0,47 
Caryocaraceae Caryocar pallidum A.C.Sm. 2 0,35 0,56 0,13 0,35 0,24 
Clusiaceae Symphonia globulifera L.f. 6 1,06 0,56 1,33 0,98 1,20 
Combretaceae Buchenavia parvifolia Ducke 27 4,79 4,49 1,91 3,73 3,35 
Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 1 0,18 0,28 0,12 0,19 0,15 
 
Euphorbiaceae 

Croton matourensis Aubl. 29 5,14 3,37 4,27 4,26 4,71 
Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll.Arg. 1 0,18 0,28 1,10 0,52 0,64 
Sapium lanceotatum (Mull.Arg.) Huber 
 

2 0,35 0,56 0,18 0,36 0,27 

 
 
 
Fabaceae 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip 16 2,84 3,37 4,73 3,65 3,78 
Inga alba (Sw.) Willd. 42 7,45 7,30 15,14 9,96 11,29 
Inga edulis Mart. 8 1,42 2,25 0,62 1,43 1,02 
Ormosia flava (Ducke) Rudd 1 0,18 0,28 0,21 0,22 0,19 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 26 4,61 5,06 1,85 3,84 3,23 
Pseudopiptadenia psilostachya (DC.) G. P. 
Lewi 

12 2,13 2,25 4,79 3,05 3,46 

Lauraceae Nectandra lanceolata Nees 2 0,35 0,56 0,18 0,37 0,27 
Lauraceae Ocotea guianensis Aubl. 2 0,35 0,56 0,43 0,45 0,39 
Lecytidaceae Eschweilera andina (Rusby) J.F.Marcbr. 4 0,71 1,12 0,81 0,88 0,76 
Malvaceae Apeiba echinata Gaertn. 1 0,18 0,28 0,07 0,18 0,13 
Melastomataceae Miconia affinis DC. 38 6,74 5,06 2,40 4,73 4,57 
Meliaceae Guarea guidonea (L.) Sleumer 11 1,95 1,69 0,75 1,46 1,35 
Moraceae Brosimum potabile Ducke 1 0,18 0,28 0,60 0,35 0,39 
Myristicaceae Virola michelii Heckel 12 2,13 2,25 1,44 1,94 1,78 
Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 6 1,06 1,69 0,38 1,04 0,72 
Myrtaceae Myrcia splendens (Sw) CD 4 0,71 0,56 0,27 0,51 0,49 
Nyctaginaceae Neea macrophylla Poepp. & Endl 2 0,35 0,56 0,12 0,34 0,24 
Pilotrichaceae Lepidopilum scabrisetum 

(Schwägr.) Steere 
21 3,72 4,78 2,48 3,66 3,10 

Rutaceae Zanthoxylum amapaense 
(Albuq.) P.G.Waterman 

1 0,18 0,28 0,08 0,18 0,13 

Salicaceae Casearia javitensis Kunth 1 0,18 0,28 0,04 0,17 0,11 
Sapindaceae Talisia esculenta (A.St.- Hil.) Radlk. 1 0,18 0,28 0,05 0,17 0,11 
Sapotaceae Chrysophyllum prieurii A. DC. 2 0,35 0,56 0,36 0,42 0,36 
Siparunaceae Siparuna cuspidata (Tul.) A.DC. 2 0,35 0,56 0,20 0,37 0,28 
 
 
Urticaceae 

Cecropia engleriana Snethl. 2 0,35 0,56 0,14 0,35 0,25 
Cecropia sciodaphylla Martius 16 2,84 2,25 3,49 2,86 3,17 
Pouroma bicolor Mart. 6 1,06 1,12 0,77 0,99 0,92 
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 Vochysia guianensis Aubl. 4 0,71 1,12 1,01 0,95 0,86 
Vochysiaceae Vochysia inundata Ducke 8 1,42 2,25 7,83 3,83 4,63 
 Vochysia maxima Ducke 6 1,06 1,69 4,80 2,52 2,93 

 

Nota-se que a família Fabaceae também obteve maior importância em termos de riqueza florística. 

Do mesmo modo, Lau et al. (2013), estudando a composição florística de uma floresta de várzea da Reserva 

de Proteção Ambiental da Ilha de Combu, no município de Belém também obteve com maior número de 

indivíduos a família Fabaceae.  

Neste contexto, a presença da família Fabaceae é citado em estudos realizados por Costa et al. (2018) 

como a família mais rica em termos de número de espécies nas regiões tropicais, estando presente em 

biomas como a Mata Atlântica e Amazônia. 

O sucesso da família Fabaceae é atribuído segundo Freitas et al. (2014) as suas estratégias de defesa 

(acúleos e taninos), à competência na reprodução, à aptidão em obter substâncias vitais para o crescimento. 

Além do fato que, várias espécies são capazes de fixar nitrogênio atmosférico através da associação com 

bactérias do gênero Rhizobium, assim, proporcionando maior plasticidade para a ocupação em ambientes 

pobres de nitrogênio e regeneração (MOREIRA, 1994; LIMA et al., 2012). 

Analisando o número de indivíduos, as cinco famílias mais botânicas que apresentaram maior 

número de indivíduos foram: Fabaceae (106), Anacardiaceae (82), Arecaceae (66), Melastomataceae (38) e 

Annonaceae (33), como mostra a Gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1: Representatividade das famílias em número de indivíduos. 

 
Das famílias restantes, vinte foram representadas por apenas uma espécie, sendo elas: Apocynaceae, 

Araliaceae, Burseraceae, Caryocaraceae, Clusiaceae, Combretaceae, Elaeocarpaceae. Os gêneros com maior 

número de indivíduos ou abundância foram: Tapirira guianensis Aubl. (72) e Inga alba (Sw.) Willd. (42). 

O índice de diversidade Shannon foi de 3,53 nats.ind–¹, este valor pode ser considerado 

moderadamente baixo, onde o índice normalmente varia de 3,83 a 5,85, que são valores considerados altos 

para florestas tropicais segundo. Onde, segundo Acioli (2018) quanto maior for o valor de H’, maior será a 

diversidade florística da floresta. 

Resultados aproximados ao deste trabalho foram encontrados por Lima et al. (2012), em um 

fragmento florestal de floresta ombrófila densa em Carauari no Amazonas, onde o índice de Shannon foi 
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considerado baixo também, com aproximadamente 3,75. Já para Amaral et al. (2016) em seu estudo sobre 

as características ecológicas e estrutura da comunidade arbórea de uma área em Belém encontrou um valor 

de diversidade com 4,27. Segundo estudos realizados por Condé et al. (2013), a relação do número de 

espécies e de indivíduos atinge diretamente o índice de Shannon em um determinado local, tendo em 

vista que quanto maior este valor, maior será a sua heterogeneidade. 

Para Malheiros et al. (2009), valores baixos de diversidade ocorrem, entre florestas tropicais, 

especialmente, pela maior dominância de determinadas espécies na comunidade, o que pode influenciar na 

riqueza florística desses ambientes. Dessa forma, a área em estudo apresentou valores relativamente baixos 

de diversidade. Assim influenciando diretamente o parâmetro de diversidade na área. 

A espécie Tapirira guianensis apresentou maior densidade no componente arbóreo com valor igual 

a 36 ind.ha-1 e densidade relativa de 12,77% (tabela 1), seguida pela espécie Inga alba, com 21 ind.ha-1 e 

7,45%, respectivamente. Essas duas espécies foram evidências na comunidade por serem reproduzidas por 

um número de indivíduos muito superior às demais espécies. Onde, das 52 espécies encontradas na área 

estudada 19, ou seja, 36,54% das espécies são consideradas de baixa densidade, possuindo entre 1 e 2 

indivíduos. 

No estudo de Moraes et al. (2016) em um fragmento de floresta tropical ombrófilas em Parauapebas, 

também encontraram entre as espécies de densidade elevada a Tapirira guianensis, com 16 ind.ha-1. 

Whitmore (1990) destaca que em florestas tropicais, os fatores que contribuem para o aumento da 

densidade de poucas espécies estão relacionados fundamentalmente aos distúrbios no ambiente, 

ocasionado em sua maioria por atividades antrópicas. 

Em relação à frequência, mais de 12 espécies apresentaram frequência relativa individual de 0,56% 

(tabela 1), onde essas mesmas espécies foram frequentes em todas as unidades de trabalho. 

Observa-se (tabela 1) que 19 espécies apresentam menos de um indivíduo na área, ao passo que, 31 

espécies apresentam mais de um indivíduo. Tendo com maior frequência nas parcelas amostradas a Inga alba 

com frequência absoluta de 7,30%, Tapirira guianensis com frequência absoluta de 7,02% e Miconia affinis 

com frequência absoluta de 5,06%. 

Resultado similar foi observado por Coelho et al. (2012) durante caracterização do processo 

sucessional em Projeto de Assentamento em Benfica no             Pará, onde o gênero Inga destacou-se como a mais 

frequente. Já Araújo et al. (2009) inventariando indivíduos arbóreos em área de transição na Amazônia Mato-

grossense, verificaram que Inga e Miconia foram as mais abundantes em relação a frequência de indivíduos. 

Para Gomes et al. (2014) a elevada frequência da Inga pode ser justificada pela sua tolerância à 

sombra durante toda a sua vida, além de apresentar rápido crescimento e sendo adaptada aos mais diversos 

ambientes. Considerando-se a ordenação das espécies pelos valores decrescentes de valor de cobertura VC 

(%), as primeiras 5 espécies representam 39% do VC (%) total (Gráfico 2). Duas espécies exibem destaque em 

relação ao valor de cobertura VC (%): Tapirira guianensis (13,9%) e Inga alba (11,3%). 
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Gráfico 2: Principais espécies com maior valor de cobertura (%) no PMIM. 

 
Segundo o Instituto Vale do Rio Doce (2007), em uma área inventariada na Flona de Carajás, foi 

identificado resultado similar do valor de cobertura da espécie Tapirira guianensis Aubl. Segundo o trabalho 

citado antecedentemente, o alto valor de cobertura encontrado para a espécie Tapirira guianensis Aubl 

revela que esta espécie é bem adaptada a áreas com alguma antropização, como fragmentação, áreas 

queimadas ou áreas de estágios iniciais de sucessão, onde atuam como colonizadoras ou oportunistas. Bem 

como, podem ser seguramente favorecidas pela atividade madeireira, através da luz advinda das clareiras 

abertas pela exploração (MORAES et al., 2016). 

As espécies com maior valor de importância do presente estudo foram: Tapirira guianensis Aubl., 

Inga alba (Sw.) Willd., Miconia affinis DC., Croton matourensis Aubl. e Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. 

Macbr. (Gráfico 3), são amostradas nos inventários realizados pela Eco Florestal, mostrando assim, que são 

comuns na região. 

 

 
Gráfico 3: Principais espécies com maior valor de importância (%) no PMIM. 

 
Segundo Scipioni (2008), quanto maior os valores de densidade, frequência e dominância de uma 

espécie em um levantamento, maior será o valor de importância atribuído a ela. Deste modo, a espécie 

Tapirira guianensis se destacou como a de maior valor de importância com 11,61%. Resultados aproximados 

foram observados por Carvalho et al. (2016) ao estudar um remanescente florestal em Tocantins com 19,8% 

de valor de importância. Assim, pode-se concluir que essa espécie detém maior adaptabilidade às condições 

existentes na área estudada.  

A espécie Inga alba apresentou a segunda maior importância na área (9,96%), seus valores elevados 
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na área de estudo muito se devem a sua frequência e dominância, assim apresentando valores de área basal 

consideráveis e propagação dispersa de   indivíduos. Deste modo, correspondem aos maiores valores entre 

as espécies estudadas na área. Tanto a espécie Miconia affinis como a espécie Piptadenia gonoacantha, são 

bem comuns na floresta amazônica e mata atlântica, de ocupação de recobrimento e diversa, com rápido 

crescimento (DAMÁSIO et al., 2013; POSADA-H, 2013). 

A espécie Croton matourensis ficou na quarta posição com maior valor de importância, entretanto 

não apresentou bons resultados de densidade e frequência, mas obteve maiores valores de dominância 

absoluta e relativa, sendo a terceira maior nesses parâmetros. Isto mostra que a espécie espacialmente tende 

a ser agrupada. 

 
CONCLUSÕES 
 

A partir deste estudo, foi possível concluir que A família mais rica em número de espécie foi a 

Fabaceae, seguida de outras famílias como Anacardiaceae, Arecaceae, Melastomataceae e Annonaceae. As 

espécies de maior importância no fragmento foram: Tapirira guianensis Aubl., Inga alba (Sw.) Willd., Miconia 

affinis DC., Croton matourensis Aubl. e Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr., sendo essas espécies 

características das florestas da região. Portanto a comunidade florestal presente no fragmento florestal do 

Parque Municipal da Ilha de Mosqueiro, apresenta diferenças na riqueza e na diversidade das espécies 

arbóreas tropicais. 
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